
COMISSÃO ESPECIAL DESTINADA A PROFERIR PARECER AO 
PROJETO DE LEI Nº 5013, DE 2013, DO SENADO FEDERAL, QUE 
"ESTABELECE NORMAS GERAIS DE POLÍTICA URBANA E DE 
PROTEÇÃO À SAÚDE E AO MEIO AMBIENTE ASSOCIADAS À 
IMPLANTAÇÃO E AO COMPARTILHAMENTO DA 
INFRAESTRUTURA DE TELECOMUNICAÇÕES" (ALTERA A LEI Nº 
9.472, DE 1997 E A LEI Nº 11.934, DE 2009), E APENSADOS. 

  

REQUERIMENTO Nº _____, de 2013. 
(Do Sr. Fábio Reis) 

 
 
 

Requer a realização de 
Audiência Pública, no âmbito desta 
Comissão, a fim de debater acerca 
dos preços praticados e da 
qualidade dos serviços de telefonia 
móvel no Brasil. 

 
 

Senhor Presidente, 
 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos regimentais que, ouvido o Plenário 
desta Comissão, seja realizada Audiência Pública, em data a ser oportunamente 
agendada, com vistas a realizar debates e esclarecimentos acerca dos preços 
praticados e da qualidade dos serviços de telefonia móvel no Brasil, oportunidade em 
que se sugiro sejam convidadas as seguintes entidades: 

1. Presidente da Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL); 

2. Diretor Presidente da Empresa OI no Brasil; 

3. Presidente da TIM Brasil; 

4. Diretor Presidente da Empresa VIVO no Brasil; 

5. Presidente da empresa CLARO no Brasil; 

 
 

JUSTIFICATIVA 

 
 

A despeito das tentativas de tentar inibir o desrespeito de empresas 
prestadoras de serviços de telefonia móvel no Brasil, fato é que os serviços 
continuam sendo de péssima qualidade e os preços praticados são, segundo o 
relatório mais recente da Organização das Nações Unidas (ONU) os mais caros 
do mundo. 

 



Segundo o relatório “Medindo a Sociedade de Informação" elaborado 
pela União Internacional das Telecomunicações (UIT), órgão da ONU e 
divulgado no início do mês, o Brasil tem o minuto de celular mais caro do 
mundo. O custo do minuto no Brasil é US$ 0.74, enquanto em Hong Kong custa 
US$ 0.01. Esta é uma diferença de 7.000% mais caro.  

A pesquisa alcançou 161 países e o caso do Brasil é inexplicável, seja 
pelo preço absurdo seja pela outra vertente do assunto que consiste na péssima 
qualidade do serviço prestado. 

De certo só se tem uma questão: o povo brasileiro está sendo 
duplamente penalizado: seja por pagar a "preço de ouro" um serviço, seja pela 
péssima qualidade do mesmo.  

Cabe a nós, representantes do povo, tentarmos descobrir quais os 
entraves que envolvem o setor e resolver a questão.  

 

 

Sala da Comissão,  16 de outubro de 2013. 

 

 

 

 
Deputado Fábio Reis 

PMDB/SE 


